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Um dos pilares do ele-
vado Carlos Marighe-
la, que liga as avenidas 

Doutor Freitas e Almirante 
Barroso, está com desgaste 
aparente. Com base em tes-
tes simples de observação e 
toque, o engenheiro Mike da 
Silva Pereira, professor da Uni-
versidade da Amazônia (Una-
ma), afirma que a estrutura 
inspira cuidados. Ele é mestre 
em Estruturas e Construção 
Civil e aceitou o convite da Re-
dação Integrada de O Liberal 
para fazer a análise do pilar, 
que vinha sendo alvo de re-
clamações e preocupação nas 
redes sociais há algum tempo.

O concreto do pilar está 
quebrado e as ferragens já 
estão expostas. As ferragens 
estão tão frágeis que se esface-
lam com pouco esforço. Peda-
ços dos vergalhões se soltam 
facilmente. É como se fossem 
ossos com osteoporose, com-

parou o especialista.
Durante os testes de toque 

do professor, vários insetos, 
de diversos tamanhos, saí-
ram de dentro do pilar. É um 
indicativo de que há fissuras 
internas onde eles se abrigam. 
Mesmo assim, Mike ressalta 
que não há razão para pânico. 
Motoristas podem continuar 
trafegando com tranquilida-
de. Contudo, a prefeitura de 
Belém precisa fazer testes e 
inspeções mais avançadas. 
Ele reforça que a manutenção 
da estrutura e a prevenção de 
acidentes têm custos incrivel-
mente menores do que uma 
intervenção total. 

“Existem etapas. Mas esse 
pilar já passou da fase de ma-
nutenção. Está na fase da cor-
reção. Ainda na comparação 
com o corpo humano, o pilar 
apresenta uma patologia. E 
com sintoma aparentes. Ainda 
não é preocupante. Só precisa 

de medidas para evitar que 
piore”, avalia o professor.

Em nota, a prefeitura de Be-
lém, por meio da Secretaria de 

Urbanismo (Seurb), informou 
que “está finalizando processo 
licitatório para contratação da 
manutenção de logradouros 

de Belém e a estrutura des-
se elevado já está inclusa nas 
manutenções programadas de 
acordo com as prioridades”.

Pilar precisa de correção
Estrutura que liga as avenidas Doutor Freitas e Almirante Barroso apresenta desgaste, avalia professor

Elevado

  O engenheiro Mike da Silva Pereira diz que não há razão para pânico, mas recomenda reparos no pilar do elevado
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Falta passarela 

Diariamente, pedestres 
se arriscam atravessando as 
duas pistas da BR-316, no tre-
cho sem passarela localizado 
próximo ao shopping Metró-
pole, no bairro do Coqueiro, 
em Ananindeua. O supervi-
sor de abastecimento Flávio 
Reis, de 29 anos, já ficou dez 
minutos no canteiro central 
da rodovia aguardando o flu-
xo do trânsito diminuir para 
atravessar. Segundo ele, com 
o aumento da movimentação 
na área desde que o shopping 
foi inaugurado, o perigo cres-
ceu diante da falta de respeito 

de alguns condutores. 
“Muitos motoristas não 

respeitam o pedestre. Mesmo 
que a gente peça a disposição 
para passar, eles não param. 
Para evitar morte ou alguma 
outra tragédia é necessário 
construir uma passarela ur-
gentemente”, afirmou. “Pas-
so por aqui todo dia, de ma-
nhã e à tarde, para ir e voltar 
do meu trabalho ou para ir 
ao shopping. Ou seja, pos-
so dizer que arrisco minha 
vida duas vezes por dia. Pre-
cisamos de mais dignidade”, 
acrescentou.

Ontem à tarde, o motoris-
ta de caminhão Paulo San-
tos, de 39 anos, atravessou 
as pistas ao lado da esposa 
e dos dois filhos pequenos 
com bastante medo e indig-
nação. “Passei com minha 
família porque não teve ou-
tro jeito. Estamos a caminho 
do shopping. Achei um ab-
surdo porque tem motorista 
que não para e a gente não 
consegue fazer a travessia 
com segurança. Tem que ter 
passarela. As autoridades 
devem providenciar logo 
isso, até porque o shopping 

Pedestres correm risco para atravessar próximo a shopping 

  Ausência de passarela faz com que os pedestres se arrisquem entre os veículos diariamente
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atrai muita gente”, disse. 
A Redação Integrada de 

O Liberal entrou em contato 
com a Prefeitura Municipal 
de Ananindeua para saber 

se existe alguma previsão de 
instalação de passarela nes-
se trecho da cidade, mas não 
houve resposta até o fecha-
mento desta edição.


